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Até final do mês, tem de fícar assente o 
plano de reforma curricular das faculdades 

de Letras — reafirmou ontem a Comissão. 

Nacionaf Coordenadora dos Estudantes de 
Letras (CNCEL), que reuniu no Forto. Se 

assim não acontecer. a inmplementação de 

tal refouna pode não acontecer ém Outu- 

bro. no início do próximo ano lectivo, o que 

os estudontes consideram «intolerável». 
Para Manuel Lolt, meranro 

.da CNCEL, « eueda do Go- 
verno de Cavato Silva.«não 
pode pôr em cquaa o Sucas- 
sodop grociais em 

dus 'neste processo «urgên- 
tla ahsoluta» na 1 

Naesta luta contra o tempo, 
os estuddntes de Letras vão 
i ificar o8 seus t 
tos quer com as reitorias e 
os órgãos de gestão das 
suas faculdades, quer com o 
MEC e o próprio presidente 
da  República (a quem vaoi 
ser pedida uma audiência, 
depois de um primeiro en-. 
contro entre Mário Soares e 
os dirigentes estudantis, há 
quase um mês), quer ainda 

dos estudos que se estão a 
fnzer, de modo a que nos 

que estão herd: 
iros dias de aulas do 

á do deste ano 
P 

TE as 
estruturas repeesentotivos 
dos estudontes, por em 
dado, e os órgios de gestão 
daos faculdades de Letras e 
as reitoxias, pee outro, Tra- 
ta-se, no entesder duquele 
dirigente estudantil, de um 

P 
Lectivo, na penúltima sema- 
na do corrente mês, os estu- 
dantes, em reuniões gerdis 
de alunos, possam pronun- 
ciar-se em definitivo, Só as- 
sim os estudantes verão so- 
tisfeitas ds suas reivindi-- 

: q;o não pode veltur atrásr: 
— Assim. na seanião de on- 
tem da CNÇEL fem que par- 
ticiparam represontantes 
dos estudantes ds foculda- 
des de Letras do: Porto, Lis- 
boa e Coimbra. da Faculda- 
de da Ciênci jais e Hu- 

ções: reestr ção dos 
g. T aritá teuto: P s 

çom as des sindi- 
cuis representativas dos 
professores (FNSP e FEN- 

Na sua reunião de ontem, 
a CNCEL manifestou tam- 
bêm a sua «estranheza e re- 
pulag» pelo comportamento 
dos dirigentes estudantis da 
Universidade de Evora (ver 
notícia em separado). a 
quem acusam de «actuação 
comporativa», só possível de. 

cóm uma visão ez7- bm d à ti 
mas. . 

« zação de um curso pós-licen- 
ciatura, de dois anos, virado 
para a formação de profes- 
sores:: 0 alargamento de 
saídas profissionais com a 

iação de cursos com novas 
manas da Unóvensidade de lâncias; bam como' a reali- 
Nova Lisboa e da Universi- tol decidid 

zação d_?' estágios fora das 

: tóuea do sistema educati- 
vovn. De qualquer maneira, 
tanto quanto nos disse Ma- 
nuel Loif. a CNCEL não está 
interassada em roturas com 
os estudantes das chama- 
das «universidades novas». 
e vai intensificar os seus 
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dade de Aveirol que podem vir a actos com as ture 

solicitar aos degãos de ges- — benefíciar do apoio do Fun- € tis desse 

tão das faculdades envalvi- — «do Social Eutop tos de ensino. 
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